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F E M J S j\ J M O 

por BET( TJiA LUTZ (presidente) e OT(M1j\DA BASTOS (consultora jurídica) da Federação Brasileira pelo "Progresso Feminino 

... COMPLETADA A IGUALDADE DE TODOS OS 
DIREITOS: NOS SÃOS SEM DISTINCÇÃO DE SEXO, 
DE CONFISSÕES RELIGIOSAS, DE DEPENDÊNCIAS 
OU DE ANALPHABETISMO IRÁ O BRASIL REALIZAR 
OS SEUS ALTOS E GRANDIOSOS DESTINOS. 

Da plataforma de governo de S. Ex., o 
Dr. WASHINGTON LOS. 

A CONCESSÃO DE DIREITOS POLÍTICOS Á MULHER NA ARGENTINA 

O DIREITO DE VOTO 

A mulher brasileira, aquella cuja intelligencia e cultura a fazem com- 
prehendedora do complexo da sua capacidade, encontra-se, neste momento, 
inteiramente empolgada pela espectativa da possibilidade de um grande 
surto. 

Já não creio que exista alguma resignada á idéa retrograda do acof- 
rentamento, aos ergastulos de um passadismo medíocre. 

EUa tem a grandeza do espirito perfeitamente nivelada á vastidão do 
«eu território. 

Tem a pujanqa das florestas da sua Patria; tem a constância das 
ruas cachoeiras; tem o seu ideal nos pincaros mais altos, e a vontade volu- 
mosa como as aguas do Amazonas. 

Não concebo a idéa de que a mulher de uma terra grandiosa, como 
esta. não tenha o direito de pensar nos seus proprios direitos. 

Aa historia de todos os povos c de todas as épocas, lida attenciosa- 
mente, encerra, em cada pagina, a eloqüência de ura vulto feminino. Sem- 
pre a mulher foi a inspiradora do homem; sempre teve uma influencia 
incontestável nos assumptos políticos c sociaes; por que, então, no século 
das luzes, no século em que uma Curie tem a gloria do radium; que Gui- 
Ihcrmina governa a Hollanda, em que perdura ainda a lembrança do jubi- 
leu de Victoria, da Inglaterra, ella desempenha o seu papel ainda nos bas- 
tidores ? 

A maior inimiga de X apoleão foi Mme. de Stael e, entretanto, apesar 
disso, muitos planos políticos passaram pelas suas mãos, e nos seus salões re- 
uniram-se os homens mais illustres na sciencia, nas artes, nas letras, na in- 
dustria e nos assumptos de governo. 

Junto ao Cruzeiro do Sul brilha uma nova estrella; é o prenuncio da 
victoria: é a justiça dos homens progressislas e valorosos da nossa terra; 
é a liberalidade do nosso Presidente. Não nos dem, porém, a lei pela me- 
tade, porque será humilhante. As dadrvas generosas são integraes. 

Não receiem os homens que a mulher brasileira venha a perder 
o seu feitio essencialmente feminino: nada existe absoluto sobre a terra; 
os proprios homens, analisados cuidadosamente, encerram a variedade 
mais completa de altitudes e de temperamentos. Quanto mais o homem se 
destaca, mais se requinta na fidalguia das maneiras; mais cordial se faz, 
mais gentil se torna; e, com a mulher, acontecerá o mesmo 

O valor não precisa da fantasia da fatuidade. 
A verdade, porém, é que o Brasil já é uma grande colmeia, em que 

a mulher representa ura papel proeminente, na competência e na assidui- 
dade ao trabalho. 

Penetrar nos lares é,. muitas vezes, verificar que a sua responsabi- 
lidade não é masculina. Sejamos justos; igualemos os direitos com as 
attribuições, e não olhemos a causa senão collectivamente. Que o espirito 
de justiça illumine os nossos legisladores e esperemos, confiantes. 

Rio, 24—11—927. 
DIVA DANTAS. 

Mulheres que fazem parte de 

Parlamentos e Congressos 

Do relatório da Ailianga Internacional 
pelo Sutirafio Feminino e Actuação Ci- V.i- CV- fi# 7" * . .... 
to. realUado em Parít, extraímos os te- 
rointee dados, embora incompletos, so- 
bre as mulheres que fazem parte dos 
poria isentos e ccnpressos de diversas na- 
ções, nas quacs goza o sexo feminino de 
direitos eleitcraes. O numero destas i o 
seguinte: 

Àustraiuí — Duas deputadas: Sra. 
Preston Stanley, juiz de paz, represen- 
tante de Nova Gslles, e Sra. May ol- 
man. Austrália Occidental. 

Bélgica — Uma senadora e 180 in- 
tendentes municipaes. 

Dinamarca — Seis membros do Uan- 
dsting (Senado) e tres do Follceting (Ga- 
mara:. entre as quaes as Sras. Elna 
Muncc, leader do Partido Radical: In- 
ger Santer Schmit. senadora; Olga 
Knudscn, Maria Hjelmer, Henriette Cro- 
*»e. Nina Bang, que foi ministro da in- 
strucção publica ao governo social-de- 
mocrata, e 90 intendentes municipaes. 

Alletnanha — No Reicbstag t Parla- 
mento). ji senhoras, das quaes algumas 
de grande prestigio, como as Dras. Ma- 
ria Eiisabeth Lüders. Elsa Matz; Ger- 
trud Baümcr e Adele Sehreiber Krie- 
ger; senhora Paula Mucller Otfried, pre- 
sidente da eonunissão de emigração : 
Dra. Maria Behm e muitas outras. Nos 
congressos estaduaes, um total de 8a8 
deputadas. 

Estados .Unidos — Tres deputadas 
federaes e 130 deputadas estaduaes. 
assim como duas governadoras de Esta- 
dos e uma juiz da Cõrte Superior de 
Ohio. Judge Aliar ; cinco secretarias de 

Estado e uma prefeita, em Seattle. Was- 
hington. 

Inglaterra — Seis deputados na Gamara 
dos CoTunruns. a saber; duqueza de Atboll, 
X-adyAstor. Mrs. Helen Philipson, Miss 
KUen Wálkinson, 'Miss Susan I.awrenre, 

-Marraret Bonõfield, que foi secre- taria pariameiar 00 -.«-.ar-iv.M y -i 
Mio, sendo a doqueza de Atholl, secreta- 
ria parlamentar do Ministério de lostruc- 
ção Publica; intendentes municipaes, nt- 
rces etc., 758. 
. .Hungria — Uma deputada, a Sra. Anna 
Kerby. 

Tcke-Slovaguia — 'Seis senadoras, entre 
as quaes a iSra. .Plamkfcova, notável so- 
ciolog», e jo deputadas. 

Hollanda — Seis deputadas e uma se- 
nadora . 

índias — Conselhos legislativos de Tra- 
varoore e de Cochin, uma deputada em 
cada. sendo que no Travamore o secreta- 
rio de saúde publica é uma senhora, * 
Dra. Poonen í-ulcose, e 50 intendentes mu- 
nicipaes. 

Noruega — O facto mais saliente e 
curioso c o de possuir o Gonselbo Muni- 
cipal de Utsire, composto de 12 intenden- 
tes. 11 do sexo feminino. Inclusive a pre- 
sidente . 

Hcspanha—Em 1925, houve tres intenden- 
tes municipaes era Madrid. as Sras. Ma- 
ria de Echarri, viscondessa de JUatnane e 
Elisa Calonge, e tres prefeitas, no inte- 
rior; em 1927, entraram para Assembléa 
Nacional seis seoíhoras, a saber: dnqueza 
Parcerit. condessa. San Liiis. condessa 
Inestrellas, Miria Maestu, Maria Echarri 
e Blança de los 'Rios. 

Rumania — Duas intendentes munici- 
paes em Bucarest .a Sra. Reuss e a prin- 
ceza Canatacunena. 

E 

CURSOS LIVRES DA ASSOCIAÇÃO 
CHHISTA DK MOÇOS - Reencturam« 
^rite bAintcm, na Afaociaçao Cnrutu de Moço« 
os corsos livres de culwrs geral, por rneio de 
conf^encíxB, ettuodo a cargo do Prol. Ignacio 
Raposo o de hietoria da civilização r4ue de- 
verá obedecer ao «eguinte programma: 

Hoje 25 — Aroericsi livre: 28 — Revo- 
luçio trance» e o con*tiiucionali»mo; 30 ~- 
Aru*. «ciências e letras no século da Kit; 2 
— Equilíbrio financeiro no século XIX; 9 
A conferência de Haya; 12 — Rcíorrr» eco- 
nômicas; 16 — Questões sociaes: 19 
Guerra russo-japoneza; 21 — O submarino e 
o avião; 23 — A radiographia e outras desco- 
bertas ; 26 — Republica na China; 2S — A 
Grande Guerra ; 30 — Revolução russa. 

KEWTON — A segunda conferência da 
serie organizada pela Sociedade Brasileira^ de 
Pbilosophia, para o corrente anno, está , a 
cargo do abalizado profe««or !-• Fayctle Lo*- 
tes. dirrcíof do Instituto La Paydte. Realizar-se-ha a conferência amanhá, 26 do 
corrente, ás 16 1|2 horas, discorrendo o orador 
sobre * Newton 

Será publico o ingresso 
CURSOS DA ASSOCIAÇAO BRASI- 

LEIRA DE EDÜCAÇAO — Encerrando os 
cursos e conferências realizadas no corrente 
anno pela secção de ensino tcchmco c supe- 
ricr. o professor Álvaro Osorio de Almeida, 
presidente dessa secção, realizará na terça- 
feira, 29, ás 20 112 horas, uma conferência 
•obre "A organização universitária e as fa- 
culdades superiores de sciencias c de letras . 
O confercncísta estudará o problema compa 
rando o estado actnal da nossa universidade 
coto o que existe no estrangeiro de modo a 
mostrar o que devemos fazer e cm que sen- 
tido nos devemos orientar. 

Esta corfcrcncia terá Jogar no araphitnea- 
tro de pbysica da Escola Polythnica, podendo 
a cüas assistir qualquer pessoa, independeu- 
temente de convite 

A HVGTENK. O CONFORTO E A ES- 
THÉTICA DO LAR — Hoje, sexta-feira, 25 
do corrente, ás 17 horas, o Dr Amaury de 
Medeiros realizará a 3® conferência do seu 
programnia -Os habitantes da casa. Os pa- 
trões e os criados. As crianças e os adultos. 
Of vizinhosSerá o thema abordado. 

A Associação Brasileira de Educação con- 
vida toda pessoa interessada a comparecer no 
snlphithcatro de physica da Escola Polythni- 
ca neste dia. 

PUERICULTURA — Sabbado, 26, ás ? 
hora», o Dr. JT NkoTio continuará as aulas 
de «eu curso de puericultura na Casa dos 
Expostos, á rua Marquez de Abrantes n. 48. 
A entrada c franqueada a toda pessoa interes-' 
«ada. 

FONTES E EVOLUÇÃO DO DIREITO 
CIVIL BRASILEIRO — O Dr. Pontes de 
Miranda, juiz da provedor ia e resíduos, rea- 
üzará na f^de rorial do Club dos Advogados, 
á Avenida Rio Branco n, 181, amanhã, sab- 
bado, 26 Jo corrente, às 17 horas, uma con 
ferencia sol o tbema: " Fontes • evolução 
do direito civil brasileiro 

0 incêndio da madru- 

gada de hontem 

—»— 
FOI DIOSTItITIKI UM B\URACAO 

DA í'A»KIO.A DK TINTAS 
TBA NSATL.A NTTC.A 

Na madrugada de hontem, cetca 
de 4 hora», verlflcou-se um violento 
Incêndio em um barracSo, «ituado 
nos fundos das usinas de tintas 
Transatlântica, da firma Berg Sohe- 
linkert & C. Umitada, sita ft rua 
Aristldes Lobo n. 142. 

O 'barraicào, que fica na esquina 
da rua da Luz, foi totalmente de- 
struído pelas chammas, sem embar- 
go da presteza com que os bombei- 
ros da estação de São Christovão, 
cora o seu material, e comraandados 
pelo tenente Cesanno, compareceram 
ao local. O trabalho dos bombeiros 
entretanto foi profícuo, porquanto, 
conseguiram elles que o fogo não 
»e propagasse aos prédio» contíguos. 
Aasim foi que, depois de cerca da 
uma hora de combate ás chammas. 
foi o incêndio totalmente extlncto, 
reglstrando-se, pois, apenas a de- 
struição do alludido barracão, bem 
como pequenos dasnnos, produzidos 
pela agua nos prédios vizinhos, co- 
mo o de n. 144, onde está situada 
a fabrica de malas Galllzi. 

Avisada do sinistro, compareceu 
ao local a policia do 9' dlstrlcto, re- 
presentada ptelo comanlssarlo Gou- 
veia. o que deu as necessárias pro- 
videncias, registrando o facto, depois, 
na delegacia, onde foi aberto Inque- 
dito. Segundo parece. Os prejuízos 
attingem ã cerca de 25:0001. Com- 
pareceu também ao local uma força 
d.a pottcla militar, que estabeleceu, 
como de costume, o cordão de iso- 
lamento, para evitar que o povo dif- 
ílcultasse os trabalhos de extineção, 
tendo o fogo irrompido ho alludido 
barracão, ao que parece, devido ao 
excesso de calor no forno de verni- 
zes da fabrica ali existente. 

rendimentos fiscaes 
A thesourarla da Alfândega arre- 

cadou hontem a renda na Importân- 
cia de 61<1;1'39$Í00, sendo em opro 
1V1;1I«I»43 e em papel 240;t0932»T. 

RUY BARBOSA A FAVOR DAS 

REIVINDICAÇÕES FEMINISTAS 

"A desigualdade entre os dois sexos era, sobretudo, uni dogma político. Alas da poHUea já elle 
desapparecen, com a revolução que introduziu de uma vez no eleitorado britannico seis mlllioes de 
eleitoras, que, nos demais pai ws onde a civilização põe a sna vanguarda, tem elevado a mulher aos 
cargos administrativos, ás funeções dlpk>niatlcas. ás cadeiras parlamentares e, até, aos ministérios, 
como em alguns Estados da 1'nlão Americana, ha muito, Já se costuma. 

.Mio bufo senhores, moeda falsa; não tenho opiniões de occaslão. Nem supponhaes que seja do 
agora esta minha maneira de ver. As tendências da >iiliiha natureza, o amor de minha mui, a compa- 
nhia da minha esfiosa, a admiração da mulher na sua influencia sobre o destino de todos os que a 
cotnprehendem, bem cedo me convenceram de qu . .i theorlaa do nosso sexo acerca do outro estão no 
mesmo caso da historia, narrada pelo fabulisla, do hão pintado pelo homem. A mulher pintada polo 
homem é a mulher desfigurada pela nossa ingratidão. 

Quando cabeças como a dc Stnart MUI assim |>ensain, não se ha de en .gonhar um cérebro 
ordinário como o meu de pensar talqualmente.*' 

(Palavras da conferência pronunciada no Tbeatro Lyrico, em 20 de março de 1919 e publicada 
no Correio da Manhã de 21 do mesmo raez o anno.) 

A PROVÍNCIA DE SAN JUAN CONCEDE O DIREITO 

DE VOTO ÁS MULHERES 

ÁS MAIS E ELEITORAS DE AMANHÃ 
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Cabogramma do governador da Provinc 'a 
'de San Juan ao embaixador da Argentina, uo 
Rio, em resposta á solicitarão de informações, 
feita por S. Ex., em attenção ao pedido da Fe- 
deração Brasileira pelo Progresso Feminino: 

"Sr. embaixador argentino, Dr. Mora y 
Araújo — Rio: 

Contestando el telegrama dei seiior embaja- 
dor en el que solicita informes sobre los derechos 
políticos concedidos a la mujer por la legislación 
de Ia Província de San Juan, me es grato n a- 
nifestarle lo siguinte: la Constitución Provincial 
de 1878, que habia venido rigiendo hasta hace 
poços meses, acordaba en su articulo 152 el ae- 
recho de sufrágio en Ias eleciones de caraler mu- 
nicipal a Iodos los contribuintes y proprietários 
de bienes raices, incluyendose a lãs personas ciei 
sexo femininom que se encuentraban en csa «- 
tuación de privilegio. 

La nueva Constitución de San Juan, sancio- 
nada en fehrero dei corrienle ano, por los o«J't- 
cios de la Unión Cívica Radical Bloquista, enfe 
distintas rcforuias de caracter liberal y tnodir- 
no, incluyó la dei articulo 34, que reconece &e- 
ctores principales, con derecho a participar en 
todos los actos elcctoralcs. a todos los argetii- 
nos, nativos, o por naturalisación, de ambos os 

A opinião de um juiz sobre o vot) 

feminino 
" Ceará-Mirim, 9-11-927 — Caro Juvenal — MiS. 

do Thc daqui, do meu retiro de onde acompanho solicto 
e contente os successos dos meus amigos, os meus <*- 
rabens pela victoria das magníficas sugestões de ua 
concisa e fecunda plataforma de governo. Já agora 
tão algumas das mais notáveis concretizadas em lei. 

As que estabelecem o imposto territorial e o uf- 
fragio feminino sobresahem, inquestionavelmenta. Q'au- 
to aquella que o digam a prosperidade e o bem estar da 
Austrália, de vários Estados da Norte-America, do 
Uruguay, da Argentina, etc., 

Quanto a esta, não t possível registrar vit-nria 
mais brilhante do pensamento modertio sobre os v-hes 
preconceitos de um unisonismo que se disfarça, por ae- 
zes, vexado comsigo mesmo, pelas pretençõeg dc 
cer o que ztáo é." 

sexos, mayorcs de los 18 anos. El articulo 140, 
referente al regimen municipal, reconece para 
Ias elecciones communales el derecho de sufrá- 
gio a todos los habitantes, de ambos sexos, na- 
cionales y exirangeros, mayores de 18 anos. 

La mujer tienc en San Juan derechos polí- 
ticos amplibs, pudiendo elegir y ser eleaida. Pre- 
cisamente en el dia de ayer, se dió cotnienso, con 
grau êxito, al empadroniamenlo feminino. 

Por otra parte, el gobiemo que presido, con- 
sccucnte con los conceptos que inspiraron la 
concesión dei sufrágio feminino, ha designado, 
en altos cargos de responsabilidad, a distintas 
mujer es, entre Ias que se cucnta: La senora Le- 
trada, dc Manores Incapaces y Ausentes; la 
inspectora general dei Consejo Provincial de 
la Comisionada Municipal de Calingasta. 

Por correo enviaré al seiior embajádor, 
ejemplares de la nueva Constitución y texto de 
Ias leyes en vigência, relaccionadas con el asun- 
to, para que pueda informarse en forma mas am- 
plia o la institución que se interesaba por cono- 
cer los derechos políticos concedidos a la mujer 
en la Província de San Juan. 

Saludo el seiior em bajador, con mi conside- 
ración dislinguida. — Aldo Cantoni, gober- 
nador dc San Juan." 

[Trecho de uma carta do Dr. Sebastião 
Fernandes, juiz de direito da Comarca de Ceará- 
Mirim, no Rio Grande do Norte, ao senador 
Juvenal Lamartinc, presidente eleito daquelie 
Estado.) 
 ★  

0 voto feminino no Rio Grande do 

Norte 
A Federação Brasileira pelo Progresso Feminina 

Vecebeu ainda telegrammas de felicitações e de viva 
sympathia pela instituição do voto feminino, dos Srs. 
João Suassuna, presidente da Parahyba • Mario Cor- 
reia, presidente de Matto Grosso, e Dr. Êêtacio Coim- 
bra, governador de Pernambuco. 

Sobre o mesmo assumpto, telegrapharam á Fe-< 
deração também o Dr. Florentino Ávidos, presidente 
do Espirito Santo, e Pr. Vtotor Kondcr, ministre da 
viaçias • 

Discurso escripto pelo senador J. Lamartinc, paranympho das alumnas que ter- 
minaram o curso este anuo e lido pelo Dr. Adauto Camara na sessão solemne da 
entrega dos diplomas, rcalirada hontem em Natal: 

" Minhas senhoras e meus senhores — E" esta a segunda vez que me cabe a 
honra de servir de paranympho a uma collação de gráo. Da primeira, tratava-se dc 
agronoraes que terminavam o seu curso numa das cidades mais adiantadas de Minas 
Gerats. Entre os alunmos. oecupavam os primeiros lugares, os do Rio Grande do 
, OIÍe' 11 í,0'? Premiados e actualmente trabalhando cora proveito real para a gran- deza do Paiz. O meu coração sentiu-se transbordante dc júbilo e. para que negar? 
'" '>r8u'ho, quando o reitor do estabelecimento, um dos maiores educadores que tenho conhecido, declarou era presença de todo o corpo docente e discente, que 
^ f ^ *unt*a<*ao ^ Escola os melhores estudantes que por ella tinham passado eram os ao Kio Grande do Norte, para ali levados por mim. 

SatiDação maior do que a daquelie dia só poderia sentir paranymphando ã turma 
de alumnas ^uc hoje termina o curso da nossa Escola Domestica, o estabelecimento 
modelo que mais tem concorrido para o renome do nosso Estado e donde sáem todos os 
armos as futuras donas de casa e mãís de família, que cetão modificando os nossos 
hábitos, hygienisando os nossos lares e preparando, pela educação, uma geração nova. 
rica de saúde physica e moral, que conduzirá o nosso Estado para o mais adiantado 
c solido progressso. 

A vida moderna, que attráe a mulher para as carreiras scicntificas, para a 
industria, para o commcrcio e para a política, não lhe dimir.ue o encanto, nem a 
dcsthrona de rainha do lar. Só os espíritos emperrados c retardados pelo peso. de 
uma espessa camada de preconceitos ineptos tenta cerrar as portas das carreiras li- 
beraes e do campo da política ao sexo feminino, em nome de uma moral sem moral 
ou de uma phi:osophia absurda, que manda a mulher se resignar a ser alimentada 
e vestida pelo homem, que, não já podendo supportar só os encargos da família, delia 
deserta e. celibatario, torna-se um misantropo imprestável ou um amoral indesejável. 

A tão apregoada inferioridade da mulher soffrc desmentidos diários, pela victoria 
que ella alcança eita todas as manifestações da actividade humana, mantendo sempre, 
cada vez com maior esplendor, a realeza do lar. 

A mulher culta torna o seu lar agradavel pela disposição artística dos objectos, 
confortável pelo conhecimento da hygiene moderna, attraente pelo ambiente intelle- 
ctual que ella sabe crear, sendo, ao mesmo tempo, uma collaboradora preciosa do ma- 
rido e a educadora insubstituível dos filhos. Praticando a sciencia, creando, dirigindo 
ou desenvolvendo industrias, desempenhando funeções funeções publicas ou exercendo 
direitos políticos, nivelaudo-se com o homem em todos os departamentos da actividade 
social, a mulher ganha e-tn prestigio, eleva-se cm dignidade, affirma-se como factor de 
progresso, sem perder a graça c a scducção do seu sexo. 

Proporcionar á mulher, pela educação, opportunidade de desenvolver suas ad- 
miráveis qualidades de intelfigencia. e conceder-lhe o gozo dos direitos políticos, para 
que ella possa ter actuação iva vida do paiz, não c, como pensa muita gente, querer 
tornai-a igual a esse animal feio e egoísta que é o homem. A differcnciação que 
existe r.a vida physiologica 'ios dois sexos se dará forçosamente na sua actuação 
política. Emquanto o homem, pelo seu caracter aggressivo, promove as guerras e se 
deixa empolgar pela carnificin a, a mulher corre para os hospitaes de sangue, arrisca 5 
a vida. num heroísmo mais suô.lime do que o dos grandes gcneràes, guiando as aim- 
bulancias da Cruz Vermelha aVravés da fuzilaria e indiffcrente á morte, para ir 
buscar o soldado que tombou ferido, afim dc alliviar os seus soffriraentos, sem se 
preoccupar se esse soldado fericTo é um irmão ou um inimigo de sua Patria. Na 
solução dos problemas que se re lacionam com a instrucçâo. com a protecção da mu- 
lher e tias crianças operárias nas. fabricas, e confraternização dos povos, as mulheres 
têm tido uma actuação mais effi ciente do que a do homem. Essa é a lição que nos 
vem dos paizes que já concederarm direitos políticos ao sexo feminino, prcoccupado 
sempre com leis de assistência e dc hygiene. 

" A mulher, disse um publicista patrício, deve instruir-se e ser forte, corajosa, 
enérgica. A idéa antiga de dar iní- -trucção muito ligeira ás moças, ensinando-lhta dc 
preferencia a costura, o bordado, o crochet, a cosinha e o arranjo caseiro, não deve 
prevalecer. O único papel da mulher não é dc pregar botões, fazer guizados e arrumar 
flores nc? jarros! Sem duvida, is ^so é necessário e é util ao seu domínio sobre o 
homem; mas a sua missão principal é outra, muito mais elevada, porque é a dc educar 
os filhos, formar-lhes o caracter, g<aiaI-os na infancia c na adolescência, aconselbal-oe 
quando adultos. Os conselhos e os exemplos das mãis formam leis internas dos lares 
c valem muito mais do que o Codi,go Penal e as sentenças dos juizes para a implan- 
tação dos bons costumes na socieda de. 

Além disso a instrucçâo da mulher só pode ser-lhe util. Ella não deve ser 
educada como se só tivesse uma solução na vida — o casamento. Pode falhar, e, 
uic^Muo aãc falhando, quantas i>o ahi são forçadas a ajudar o marido na lueta 
pela vid» --octira-.8A ..«"«mo rc.riuu.au: 

Em matéria dc educação feminina o Rio Grande do Norte só tem de se or- 
gulhar perante as demais unidades da Federação. Somos o Estado que tem sabido 
praticar o verdadeiro feminismo no Brasil. A nossa Escola Domestica, admirável 
officina de educação da mulher, preparando-a para os seus mais bellos destinos, é a 
única que existe no Brasil. Sendo ella justo motivo para o nosso orgulho, devemos 
nos esforçar para melhoral-a cada vez mais, afim de que possa acompanhar o des- 
envolvimento do ensino doméstico nos paizes onde elle se acha mais aperfeiçoado, 
e facilitar ás novas gerações femininas rio-grandenses uma educação sempre mais 
completa para que a collaboração da mulher no evolver material do Rio Grande do 
Norte se tome tão efficiente quanto é nos Estados Unidos. 

Somos também o primeiro Estado na America do Sul que reconheceu, por dis- 
posição expressa de lei, a capacidade política da mulher. O Rio Grande do Norte 
se alistou entre os 36 paizes mais adiantados do mundo, nos quaes a mulher vota e 
é votada. Nenhum deiles se arrependeu até hoje dessa concessão. O bom senso femi- 
nino na escolha dos candidato- tem «ido admirável. Ahi está, para só citar um caso, 
a eieição do velho marechal Hindemburg para presidente da Republica Allemã. Foi 
o eleitorado feminino que o elegeu, e a Ailenianha inteira, sem distineção de par- 
tidos. apoia hoje o grande guerreiro na sua política de paz e de restauração econômica 
da Patria. 

" O feminismo, o bom feminismo, disse a festejada escriptora Maria Eugenia 
Celso, que não passa de um desejo mais pronunciado de solidariedade no trabalho e 
na acçáo, ha muito deixou de ser considerado hostil e aggressivo ajuste de animosidade 
contra os homens. 

Não são adversários que disputam de lança em riste prêmios e recompensas, são 
antes socios que almejam cooperar irmãmente na mesma obra de progresso material 
e de desenvolvimento do nivel morai." 

A" proporção que a sociedade evolue. vamos galgando planos sempre mais ele- 
vados, com horizontes mais amplos, que permittem apanhar perspectivas novas. Quem 
sobe uma montanha vai sempre ampliando o seu campo visual que se distende na 
medida da ascenção. 

Quando acompanhamos a evolução humana, estamos também surprehendenda 
novas conquistas sociaes e políticas á medida que penetramos o espirito renovador 
em elaboração mais intensa depois das grandes crises que abalam a humanidade, cni 
procura de uma estabilidade e equilíbrio, só apparentes e relativos, porque a vida 
evolutiva das sociedades não descansa nunca. 

Os que não estudam esse movimento, ou não querem se iatigar subindo a mon- 
tanha para ampliar o seu horizonte, não podem comprehender certas conquistas mo. 
dernas. 

Está neste caso a actuação da mulher na vida econômica e política das nações 
mais cultas, transformando-se em factor economico importante e collaborando no 
campo da política, ora directamente, como membro dos parlamentos e exercendo funeções 
executivas, ora indirectamente, comparecendo ás eleições para escolha dos repre- 
sentantes da nação. 

A emancipação política da mulher não lhe tira o encanto, nem lhe diminue o 
prestigio. O que a tem prejudicado é a educação que lhe temos proporcionado Em 
vez da mulher se preparar, pela educação, para a vida real, fazem delia uma criatura 
'util. preoccupada simplesmente com as fitas de cinemas, os chás-dansantes e as mü 
frivolidades da vida artificial, que as arrasta ás mais dolorosas decepções e infelicidadf? 

lar, a educação dos filhps, e a vida econômica, social e política do paiz em cujo am- 
biente vive, e de cuja influencia não poderá fugir por mais que queira e se esforce. 

A Escola Domestica de Natal, ensinando a praticar o governo da sua casa. que 
á uma miniatura do governo de um Estado, tem contribuido para elevar o nivel da 
educação da mulher e lhe apurar o caracter, proporcionando-lhe ao mesmo tempo co- 
nhecimentos práticos das sciencias yíais necessárias á conservação da saúde e á 
economia do lar. Dando-lhe noções de direito usual que lhe permittara ter um conhe- 
cimento dos mais importantes actos jurídicos reguladores das nossas relações sociaes, 
e praticar a cidadania proporciona-lhe certamente, uma noção mais clara dos direitos 
o deveres do cidadão para com o Estado do que tem a maioria dos homens, que exercera 
no Brasil os direitos políticos. 

Da boa e sã educação da mulher depende, certamente, muito a futura gran- 
deza da nossa Patria. Preservando a vida da nossa infancia pela pratica dos conhe- 
cimentos hygienicos e revigorando-lhe o caracter pela educação na juventude, a 
mulher não só concorre para o crescimento numérico da população, como augmenfa- 
ihe, pelo vigor physico e morai, a sua efficiencia de factor insubstituível da grandeza 
econômica e social do paiz. 

Essa é a vossa missão na sociedade. A mais nobre e a mais santa das missões, 
porque nella se acham reunidas a de mâi e soberana do lar, e de força preservadora 
da grandeza da nossa nacionalidade. 

Sinto não me ser possivel felicitar-vos pessoalmente pela conquista do vosso 
diploma, e estender de viva voz essas felicitações ao nosso querido Rio Grande do 
Norte. 

Ruy Barbosa, em idênticas condições com a que hoje se me depara, disse 
que " muitíssimas vezes não é verdade, como se espalha fama, que Longe da vista, 
longe do coragão". 

" Assim, accrescentava o incomparavel mestre, não me ides ouvir de longe, 
como a quem se sente alongado por centenas de kilometros, mas de ao pé, de era 
meio a vós, como quem está debaixo do mesmo tecto, e á beira do mesmo lar, era 
colloquio de irmãos, ou junto dos mesmos altares, debaixo dos mesmos campanários, 
elevando ao Creador as mesmas orações e professando o mesmo credo. 

" Direis que isso de me achar assistindo, assim, entre os de quem me vejo se- 
parado por distancia tão vasta, seria dar-se, ou suppõr que se está dando, no meio 
de nós, um verdadeiro milagre! 

" Será. Milagre do maior dos thaumaturgos. Milagre dos que respirara entre mi- 
lagres. Milagre de um santo que cada qual tem no sacrario do seu peito. Milagre 
do coração, que os sabe chover sobre a criatura humana, como o firmamento chove 
nos campos mais áridos e tristes a orvalhada das noites, que se esváe, com os so- 
•hos da antemanhã, ao cair das primeiras frechas de ouro do disco solarf', 

E'. portanto, com o coração palpitando bem perto de vós, que dou os parabéns, 
mais ainda ao nosso amado Rio Grande do Norte, do que mesmo a vós. minhas gen- 
tis patrícias, a quem desejo uma colheita abundantíssima dc felicidades na vida 
pratica." 
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O PRESIDENTE CAIXES CONTINUA COMBATENDO 

OS ELEMENTOS NOCIVOS Á 

PROSPERIDADE DO PAIZ 
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Wi» EH» 91 SE 

FOI FINALMENTE FEITO O ACCORDO ADUANEIRO 

ENTRE OS GOVERNOS DOS ESTADOS 

UNIDOS E DA FRANÇA 

MORREU 0 MINISTRO 

BRATUNU 

(Coottlasão <U 1- pnftiuiO ' 
ifcj .» laesní.* c-rieatAçio, d;' i telcgrum 
»!.»s foi e»coltiík> p.ir» prit eirc mimstro 

irmio Sr. VentiU Br»ti»nu. 

<Y»fO SE DEI' A MOltTE 
IRK-* RKÍfl' 24 (V V.) Ea ■ 

Joc-O» boje, 2» T hOrafl, o primeiro 
'♦xitiiUtre Brattauu, que se flubmette- 

fii hoiktom « uma opaçatão clcurgica j 
I p* garganta.. 
> BIL'iCARa)«T. 24 (U. P.) — A 
morto do prinielro ministro Bratia- 

occorreu ai>4« a aegunda opera- 
do, realízads no correr da r.olte, 

Pegando " mariltcstou o tétano, 
fVvs UW'*! W BltAES SI-AtAO NO 

PnOXBK» DOMINOO 
r BÜOAFSE3T 24 (TT. P.) — Os 
.arnerae# do .primeiro minletrc Era - 
Hlanu serão no proxitno domínio. O 
mia corpo será levado para o cas 
t-lio ír Floria. 
O OABINKIE mtMdlfiO TE.VTA \ 

WinOAÇAO DA POTJTKVA !»« 
r\lZ — VM APPELJiO AO íiO- 
VEHNO. 
WCAEBTr, 24 (Ü. P.T •— Os 

ti.embi.ss do ge 'inete d<-ram-se pres- 
tni' em Tlattar a regenrla o renovar 
o sou lurguaento d« tidelldade, Em- 
bora dopol* oa mlnUstroH voltassem 
Ah fun- Qden das respectivas pastar, 
eooaidera-se qut a situação do go- 
wrno A provioorla, continuando ape- 
nas até que o Paria^nnnto approvr 
e.- orçsmentoe, depois do que pedo- 
rn ser tentada a forri.tqdo do oro 
gafneie d« colltgracdo k .m a repre- 
•entaqAo d» partido adnrio. 

WOA'RJ«n 24 j(,U. P.)—O go- 
Vern t publicou uma premia narAo dl- 
tagtdt ao pala e appeilar.lo para □ 
patrie'temo o amor & ord<* i. setnpr* 
4< ..oiuttados p«l<' povo, no «enUdo 
d serei.. contornadas u» dtfticalda 
d' i que pessam ameaçar » tcanqul- 
Vdade. 
A SWV PSsãO IX» SR. BHV.TAM 

— tó PJviAIBIlt 4 S PHOVJUEA- 
CXAS DO «.ABXSiíilK 

i ESTA TERMINADO O ACCORDO COMMERCIAT FRANCO-AIXEMÃO 

"■r«í.=."„Sr.:i COHFlÀHCi (OtUUCI O BRASIL «O ESTRAKOEIRO'"-^,.-"- 

dignüicador. 
no Mar Negro, próximos 

da costa rumena. 
OS CAPITÃES AQÜÍ EMPREGADOS EM VÁRIOS RAMOS DA ACT1V1DADE HUMANA 

O PROTIdNTO DA IMPKENSA 
BrtJCAlREST, 24 (A. A.) — Mão 

o-betante os desmentidos offlciaes dos 

navios de guerra russos no mar ?pé- 
gro es ti despertando grande excKa- 

Os jornaes, em longos art1^0*. 
protestam contra a presonqa es- 
quadra soviética em a/tii«: Ia Ru- 
mania, dlsendo que a actividade da 
(rota armada russa cooatltuu verda- 
deiro perigo para o pai- 
«e avoluma, acreditando-.-: provável 
se evoluma. acredltando-se provável 
qualquer movimento dlplotr-atlco. no 
sentido de obter completa expltaa- 
C' '.s de parte do governo dMoscou. 

A assignatura do tratado da 

Alliança Defensiva Ilalo- 

Albanez. 
ROMA 24 (A. fA.} — O tratado 

de aliianqa defor. iva Ítalo albanea. 
hoje sssfgTintlo jw. ' primeiro mlnis 
ro Ctfusvollnc • pelo ministro da Al 

banle nesta capim estabelece a du- 
rarão de 20 anm s para o accordo. 

Por vHe o. dtjis palr,. s se obrigam 
a garanti.- a svrmrança dos dois "Bs 
'.udos, '•mproni' " tendo-si- Ignalrnen 
t*> a salvav i»-rdar os direitos de os 
da Uma das jpartes contratantes con- 
tra qualquer ataque externo 

Accordo < aduaneiro entre a 

Franca e os Estados Uni- 

dos. 

T/OM -tlTiS, 114 (XT. P.) <— Um ar-i ao- mrlos Estados - Í4 mlVnõts, e 300 
tlgo pulillcado na "RcvUda McnsJit de 
Ban<s> de Isnulrea e America do Sol" 
ijalcula (« capitava empregados no 

num loíal d. clu/cr.i.w e no- 
■ema a trezentos milhões de libras. 
Desse total 111 mHhõe - foram ■ m- 
pi> -rliulim ao gOxerno federal, qninre 
inilltôes «etceentoB e cincoenla mli 

ml! ás MaiiKiikhH» ride 
O capital investi i<> eni títulos bra- 

(fiielros c empregados em obiaé pu- 
hlU ae e < m preso,' ludnstriaes toes 

(ominerclo auglo-bmsllciro estão 
avaliadas em SO milhões de llUras, us 
oomiunhiaí' teiegmphhsail em cito 
milhões e oitooeintaíi mil. O nrtlg" 
euleula ainda que no fim de 1926 

ociio ■ -irrjolas <Jc íerro. luz • torça, tia via 17 firmas brltannlr.is ■ 
o«f<'. aigodrai e Jr -r aohu, < tc., momn ridas no conun"—Uu ami o Brasil 
a couto e trinta m ibõce. As ooinpa- empe. ■ um capiial de 12ft nit- 
Jdtlah de navegação que fazem o 1 ll»õ»-s de libras. 

Foi adiada para hoje a 33a 0 México quei a paz e tra- j 0 addido militar francez em 

bailo 
—"ã-. 

A IHJMTVAÇXO JK>s Eat.KMEiNTOSi 
XOOlVOtS .4o PAI'/. 

MBUCIOO, 23 (TJ. P.) — A exe- 
cução dos quatro iudividuce aecusa- 
doe de alttcntarem cr utra a. vida do 
general Obregon o« .rr'' a ■hc.t", em 
caracter i.uWJçj- A .pojlcla níorma 

~ . •/ 1 qoo o urimeiro a acr executado foi,<<J- 
A reducçao das tarifas nos! > pad. •. Migujj jumcv- 1 ^ °0 P ; " " 

Estados Unidos 

partida do campeonato 

de xadrez 
BUENOS AIRES. 2B (U. P A — A 

pedido do Sr. Alexandre Alelthine, 
(oi adiada p ira amanhã, a trlgesirna 
terceira partida do campeonato mun- 
dial de xadrez, que eBe «stA dispu- 
tando aqui ao cami> So Rau! Capa- 
bianca. _———*. 

Estados Unidos 

Budapest (oi roubado em 

documentos militares. 
PARI8. 24 (U. P. ) — O coronel 

Jouard, addido militar- francez cm 
Budapest, annunciou ler sido rouba- 
do em importantes documentos mi- 
litares no exprrsvo de Paris, quando 
paafava por Porbach. 

WAjíHIÍ.VtiTO.V, 24 (A. A.) í— ICra 
consequcmcta do oocordo aduaneiro 
oom a F rança, os autoridades a intri- 
ca na» ordenaram aos «eus represen- 
tantes a ceasaçXo do exame da con- 
tatdüdaJ i dos cxjurtadores france- 

BCCAHFiST, 4 (A. A.) — -'go qua . í]r]sn, genero» porá os mer- 
•i.i «guldí. ao (aPerfmcnto do •- ' . V^is-T 
meírc ministro Bra tia nu. o tnlnitioj c®<*oa ^ '«."a f nldos. 
<tc estrangek rs aasum'u a cbxfia do 
ge. «mo. 

Jtcf» farde, todavia. i.-se o 
c..a».,Hio de ' egcncla, « . ■ »■• iveu d.-a- 
tgna- q ro.Hgtro das finanças, Sr. 
■Vuntüi Bra<laau, para p-iiurj-o cd- 
l Ar iatetlro. 

r> xi v . ■ _• t; L, 11.. .. . e wn-.-o do 
Jirorto, 

O co.TBelho d» > 
t porfa _ mlmshrio. retit.ido OU «ee-i Aeronáutica 
são extraocdiaarla, ieeldiram manto" 
o m&sina poiitica seguldg. pelo pri- 
meiro ministro ta/ieciao. 

D tudo isso foi d-ído conhecimen- 
to publico, por . .fermcdlo de uma 
aou cfficia' aos Jornaes, arsignada 
pe':" . mcoibrc» d c-n«»!h de : "gen- 

t pelo Sr. lantlla Bratíana. 
ROMA. 14 (A. A.) — Telegra- 

pharo d» Bnoareít: 
"O rainis-.ro doa (inanças, Vanti- 

la Bnt. au, innào dc tqltecldo pri- 
n.elrc mirAtro foi encarr ..gado pelo 
cnnselhi de regeucVa de-chotlar iple 
Tinamei te o gabiiete. 

Boje r.esmo ic prirneliaa horas dn 
tardo, o 3r. Vantiia Bratlanu rece 
bcu g pana da» nãos do ministro d- 
e trargeii ç.-, Sr. Titulescu, que ha 

0 serff ço marítimo e aereo 

entr e a França e a Ameri- 

ca «To Sul. 

RUSKBNGTUV, 24 (A A.) — A 
conwnh do de vias de cominunlcação 
dn <fam*ra dos RéprrH-ntanus, ap- 
pcovou hontero largo programma de 
rcducçSo tarifaria, num total de 28<i 
milhões do doilars, aproximadamente 

0 porta-aeroplanos "Sara- 

toga" foi transportado 

para o Rio Deleware 
CAMPEM, Nova Jerscy, 2S (U, 

P.) — Dez-sels rebocador'.- reboca- 
ram hoje o figantesco uavio porta- 
aeropianos ISaratoga" dos estaleiros 
para o canal do rio Deleware. 

O -.Saratog»1' está cemlnho do 
dique secoo da marinha em Beaguo 
 *_r ^ 

D julgamento do assassino 

da actriz Maria Alves 
r-ISBOA, 24 (A. A.) — O inter- 

eaee geral, ra-i roda» Judiciarias a 
nos rlroulo» de th entro, desta capl- 
l.ti, rontinúa veitadu para o Julga- 
mento do eanpi cario Augusto Ce- 
rnes. o aasussino da actriz Maria Al- 
-, ■«. 

- A foi uoticlado, ■ na tenceira 
aad.vi.cl®, havia .-ído raonei-í,!.-' 
ji.. ai o a acvi-etiç&c de Augusto 
" ine-- com a m&i ds vlctlipa. Ei" 
t-u.uf-Âi^aarr. ai si '.cltauo, a pro- 

iCKX.bPO, 24 (TI. r., — O antigo 
H-i-csldcnte da Republica, general 
<.>brt-goa -e candllaio .1 .>iiLn.titutcS-o 
do ipreeldento OalleE íalandc hoje 
num .arajuete 'poli-tl- o que lhe (ol 
íferccido, attrihülq o reccote atten- 

Mdo co ni.ra a sua vida a uma reac- 
çâo clerlca!. E aocrosi-entou: "A mi- 
nha aoçío CAdtarA que 0 povo me:.l- 
•aao cala roib o podor ae Roma c 
nilo e- cft. abatida ujn áó instante." 

Conferência Pan-Americana 

de Havana r" 
—★  

A REPIl ESEWTAÇAO DA KI3fü- 
PA DE S iK>M IXfiOS 

ÜUBNKzI AIIRB^ u (A. V>, 
A Hepubiloa de S. Domingo acabr 
de dteignar 03 nlembiqs coi, ponea- 
tes da commlaião qu( dever-, relfie- 
eirt U-a na Coníé; v-nçift de Navana. 

A oom imasâo fie cm «urmpt ,ia do 
Br. Oustavi riia-. presidente 'o pe- 
i.ado: do Sr. Argel AíoraV ex- 
chanoeib ■ 0 actualment . nistro 
pieniipotenciario om Wha .-te,! ; 
TuKio -Cesteru, -ninistro ploni cccíi 
olarl na Republica ■ÁrtreséMãMtfo 
Sr. B!if.s Uíí.çbe, mtujltv0 uili 
çu e ir-ttrucqao public -, 5o o'.-, '-r in- 
( ■-••to Reinado', ,-x-n,ir ''iO Ua ' iseii- . 
da e comtrierdo: cúl %"• fic-nt'.(U,. . 
Hei)riquez, jiwé ,do Bl*,- -.aaor Jaoincp Castro; 

A OVAS RKV«li\<;õlva \tl DKOOH- 
RER IK> PRCHAESSO 

tl AMHESIffjcÓr, 24 (A. A.) — 
Segundo as ultimas informações, 
correntes nos corredores da Cõrte 
Suprema, a situação do mllilonarlo 
Sinclair, do detoctivo Burná o doa 
ouiros prinelpaes onvolvidoa no fa- 
moso casto do "Teapot Dome", esta- 
va seríamento oompromettida, em 
face das novas revelações surgidas 
no decorre' do processo. 

.. .  ♦  — 

Tentaram a pratica de üm 

crime e foram condemna- 

dos á morte 
SAI.OXICA, 24 (U. P.) — Nove 

indivíduo^ que tentaram destruir o 
coneulado yugpslavo e o Banco JFran- 
o-iqáervio dssut cidade, em setembro 
ultimo, íorapi condemnados A fnorte. 

Cin-JRB 'RiXI. . 4 1 co isvloK ilgeh-t« d.» govertio foram [ — ". ac snitc iaao. a pro egesçfia o f«málÉMnt« .ntreguee d Emprcsi deMaria ^iveá tol manda 
Latecoére, para o 

ervlço eom4)lnado marítimo t tcrco, 
ligando a França A America do Sul. 
Beses m .ios serão mpregados nesse 
serv.ço, èsT i belecemlc a comrnunica- 

A revolução na China 

O EMPRHOÔ nr GAZES virvi - X* L «q . U 

via ots im do a. direcgâu do governo, 
c- mate velho. !pg< e n 

da vir do Porto, onde reside, e com- 
pareceu hontevn â barra do trl- 
bunai. 

Dessa maneira, o depoimento da 
valha senhora -conítltulu o aconta- 

co mo mlm-íro 
seguida A í->rte do primeiro rolnis- 
fco. 

Os funerses de. Brtlttenu forsm 
•saneados ps-a iomirgo. no castello 
de Floria, onde o famoso estadista 
teerã sepultado coro honras ds chefe 
3« Stefado. 

O primeiro 1 ilnl«tro lntsr'no. í?r. 
VantUa Bratlat. . decretou o estado 
,1, sttlo. e order. ou o fechamen 10 da» 
t> -uie: as pom impedir pialquer 
po-ulvel perturhs^U» d» ordem. 

A r- tldencla • « famiüa Bratlanu 
esíA repleta (e p, <a-oejs, d cada o« prl- 
laelrv* borãs Ao II®, 
dM COMDOUOrUl VS DO GO VERA'(3 

1 ItV , «,"E/, 
PARIS. 24 (Á A.) — Esta ma- 

oUA, «sriin que tev« conhecimento da 
morte do Br. Aivui mu, o minisDo de 
«wlrangelroA Br. Biland, mandou um 
offlcl.-il do seu gabtl st*- apresenta* ao 
at mst -o dn Ruma tia nest.. rapital 
Br. Dismandy, as fu-xs condoknciaa j 5CI$80 
v-rooses e a* do governo Dance*. 

VIE.VNA, 24 (U. t.) - Telegram- 
xnae de Bncarest, rc- ebld(s riests c«- 

JlMaa n" ■ • »■ «o —s 
•silho de mtnlatros A.i Rumania. Sr 
úou Bratlanu, ccmeç* u a perde- oe 
a-ntídea pouco depois da meta noite. 

O go-. t-rno guardou em - grrdo o 
passo-nento do chef» €•• gabinete att 
depoi* d( roeüSRr u-r cnaelho de 
oiitriolros na caa. nJoMfirta. 

Messa reunião forarfi traçados o» 
planos v.zando a :jvanxite içfto -Ia or- 
«iem pabllca. adoptandio-w e.s ne- 
( searias prorldeneloa t «m f.-izor 
f: â ettuacSo decorce...e do fah 
teoimento do primei-o mi. Kiiro. 

<) g.-.binste decidia cor■irsuar o 
g*o,tran;ma polltleo do Sr. 1'ra'iana. 

O p- rtidt oe -lonal agrai ío reuniu- 
o na residência de seu ohof- o Sr.- 
Vanht resolvendo adiar a campanha 
•ntt-governista dur inte o iu< . offj- 
,.xl, -nas continuará depois a 'i»»en- 
voivsr pue tactica opposlclonieta. 'im 
de forçar a dissolução dc- Pariana-utO. 

mXlAREín 24 (A. A.> — Ol fu- 
n-raes do »r. Bratlanu foram mar- 
esdoo para domingo proximo, ce- 
v?ndo - corpo ser transportado pa. a 
o costsllo -de Floria. 

O primeiro ministro será tn Urrado 
com rioi.ras de chefe de Estado. 

ção entre Cabo Verde e Fernando dí cimento do dia na Boa Hora. A niã 
X -onha 1 de -Í3ri® Alves contraditou, energ1- " q  | camente. aa allegaçõefc- de Gomes de 

„ | que u causa única do crime havia 
aido o amor que sentia pela aman- 
te e jue. numa exaltação de ciúme, 
não pudera conter-se. O empresário 
deíencia-aa da aggravante da pre- 
meditação, dizendo que tudo tinha 
«ido fruto de um momento de dea- 
esper * amoroso. A velha Aives, não 
obstante, no seu depoimento, ouvido 
covn grande escândalo de toda a as- 
eistenoia. affi^mou que o motivo di- 
recto do naeaiainio fõra o roubo, pra- 
ticado por Augusto Gomes nas Jcias 
e haver es da amante. 

A veliernencia da accusação da mãi 
de Maria Alves foi tanta, na sessão 
de honrem, que o Juil-prealdento te- 
ve de chaii.al-a â calma, ponderan- 
do que .1 justiça não podia permlt- 
th- Insultoi ao réo. 

Hontem. foi tanobem iniciada a In- 
quirição das teatemiiphas 

A única u depor, todavia, a de 
numero 1, declarou j.ue não acre- 
ditava na premeditaçSo, por parle 
do acousado. considerando, de pre- 
fet-encl®, que o ciúme havia sido. de 
facto. a causa do gesto criminoso de 
Augusto Gomes. 

O julgamento pfoseguia, áa pri- 
meiras horas da madrugada. 

0 presidente Coolidge não 

deseja ser reeleito 
WASHINGTON. 24 <U P.3 — Foi 

feito hoje um pedido para pftr ter- 
mo á petição, que circula no palz, 
rogando ao preaídent- Coolidge que 
se apresente candidato ás eleições 
premdenciaea de 1928. 

EBse pedido íoi endereçado pelo 
Sr. Philip Tucker, que é o promotor 
da dita petição, depois de se ter an- 
nnnciadu que o presidente se nppu- 
uha termina uiemente a esse plano. 

Presos porque conspiravam 

contra o governo de Por- 

tugal. 
EIBBOA. 24 — <U. P.) — O "He 

culo" diz saber que foram j reses \-a- 
r ia - ]>«esoas coiihei ida: na-i cidade* 
de Coimbra. Pombal, Aveiro e Ana 
dia, aceusadas de conspirar contra a 
ditadura. A polk-Ia appreiirrideu 
grande quantidade de material bei l- 
< 0. Unlro o» presos estão os «rs Ca- 
uillo Valente, Domingos Lara, Delfl- 
00 Miranda Carlos Craveiro, além 
de alguns ofílclaea não commlsslona- 
doe. 

   *   

" isão no Partido Trabalhis- 

ta britannico 
TjOfVBCtíKa, 04 <A. A..) Jt— i'-l(- - Ia 

rameB" e manifesta a «cisão no selo 
do Partido Traf aTh.sta ém vlsía. da 
altitude assumida hontem pelo ex- 
priroelro ministro Mac Donald ap- 
provando o projecto do governo so- 
bre a índia. 

*     

0 commercio do café entre o 

Brasil e os Estados Uni- 

dos. 

A quanto monta o material 

beUico fornecido pelos 

Estados Unidos. 

Washington, 24 (A. a.) —se- 
gundo dados estatitlco.- offlclaes. re- 
A-Câitc-qr» o/ãtv: yubixcMdP^r-i os KStadO*! 
Unidos forneceram a diversos pal- 
zes estrangeiros, depois do armistí- 
cio, matéria) beUico, no valor do 82S 
mlihõe.s de doilars. 

rico lAlvarez, ex e, .. .Má -jr, .je 
ção ç-m ^íshiugtpr., *■ finataien te, 
di Sr Jlier.ido Pcrez A: ícrsr-.-a r.l- 
histeo plenipotenciario '<-m Ccíje 

Marrocos c a França tstão 

em plena harr, lonía | 
RABAT, 23 (UJ P.i __ o novo 

sultão telegrnphou ao -.rlrat-i; j mi- 
nlstro Poincaré, assegti-,.; ò-• !ae a 
mais activa cooperação .-r, aa a-to- 
ridades írancezas no M .. noco 

Cresce a população dos Es- 

tados Unidos 
NOVA TORK, 24 (U. «.) -- Ô di. 

rector do recenfcament* prediz qu» 
a.4 o anuo de 1930 o iotr.I da popula- 
ção dos Estados Unidos serfe de 124 
milhões de almas. 

A suppressão das guerras 
—— 

A INAUGURAÓAO ESI UONDPJS 
DA CONFEUjENUIA INTER.VA- 
ClOXAi, 
I/ONDKB», 24 (A. A.» — Inaugn. 

ra-.-ic hoje ii,-*Ui ooiãtal a Oonh-ivn- 
cls InUvmvcionnl em prc-l da .fiipi-c.-;- 
hüo dab guerraa. 

Manifestações ao marechal 

Gomes da Custa 
MSBGA, 14 (U- Pi) -- Por ooca- 

alfto dn f."i (Ida de -,-1, tw-ipau-, 
com deatino ao oontloen te, o mare- 
chal Goiues da C(-«t« (oi laivo de Uma 
grande nianifejtaçãc. míUitar e po- 
pular. 

Fez annos hontem o presi- 

dente de Portugal 
IjI-SBOAi 24 (Ú .P.) Transcor- 

re hoje o 58* annIv-»r«ario natallclo 
do presidente Carmona, tendo rece- 
bido cumprimentoe dos invmòron do 
governo, officlalldade e manifestação 
popular. 

A* noite, aerã offei-ecioo um ban- 
' uste j>el" governo, no .-aludo Ias 
Necessidades, seguindo-ee baile. 

. FU -je- , GOND 188, "24 (ü. P.) — O cor- 
i-sp-judinto do 'Manchubter Ouiir- 

dhtn". err Sbar.gbai, noticia que os 
üacíonaltata iliegam que o marechal 
Chan : Tso-lln está empregando gazas 
venenosos, sendo a primeira vez que 
isto se faz na guerra civil chlneaa. 

Não existe nenhum tratado 

secreto entre a Italia e o 

Yemen. 
IX)NB>R'EB, 24 <A. A.) — Na 

sessão de hoje, da Camara dos 
Cor/imune, o Sr Austin Chamberlain, 
ministro do exterior, respondendo á» 
interpelações que lhe haviam sido 
feitaa, declarou que não existe, pre- 
sentemente, qualquer tratado supple- 
mentar secreto entre a Italia e o 
Tc men. 

"  —♦—1  

0 governo portuguez vai 

crear uma legação em 

Havana 
LISBOA 24 (ir. P.) — Sabe-se 

em fontes offielaes que o governo, 
iM.tenriencio ás «olkntaçõca do Br. Hen- 
iquo Molina, encarregado de nego- 
cio» do Cuba neru capltál, crcará 
uma legação em Havana, com mi- 
nistro reeulente, na próxima reorga- 
nização diplomática 

PARTS. 23 (TJ. P.) — O Sr. Her- 
riot, ministro da educação, inaugu- 
i >h hoje um luboratorlo de physiolo- 
gla, instalado na rua Vaugirard e 

*-uIüo cpm um donativo de 
500.OOÍ francos feito por um brasi- 
leiro que não quiz revelar o seu 
nome. 

O donativo fõra acompanhado por 
essa explicação sõmente; "Quando al- 
guém tem dinheiro devo usal-o para 
o bem geral c não para pubUcidade 
pessoal". 

O embaixador brasileiro Dr. Sou- 
za Dantas fez-se representar na cere- 
moula pelo Sr. Trajano de Medeiros. 

Fortíssimo tremor de terra 

no Perú 
—♦— 

SAO GRANDES OS PRÍKJl IZOS 
J-iIMA, 24 (A. A.) — (TelegTammas 

procedentes de varias províncias de 
serra acima, informam que as re- 
giões eomprehendidas entre os gváos 
7 e 12 de latitude, (oram abaladas 
por fortíssimo tremor de terra, notá- 
vel, náo tanto pela violência do phe- 
nomemo rismlco, mas especialmente 
pela grande extensão da Ãrea de sua 
repercussão, qúo foi um verdadeiro 
terremoto. 

Informam de Chtmbota que o tre- 
mor foi de tal violência qüe se sentiu 
sobre uma extensão de mais de cem 
llometroí-, com dlrecção' para o in- 
terior. 

AfOrma-se que os damnos causa- 
dos pelo terremoto, são consideráveis, 
clpcums rlptOK a prejuízos nvateriaes. 
A( noticias de ultima hora não assi- 
gnalam victlmas humanas. 

A greve carbonifera do Co- 

loradf 

O POErriAMENTO NAS ITtOXI- 
MIDADES IX VS POÇOS 

NOVA YORK, 24 (A. A.)—Desde 
alguns dias a situação grevista da 
zona carbonifera do Colôiõldo esta- 
va relativamente acalmada, em vis- 
ta das providencias tomadas pelo go- 
verno locai, fazendo policiar aa pro- 
ximidades dós poços com forres de-, acaiu,..toe- ea guarde nacional. 

Hontem, não oiistaute, os operá- 
rios renovaram . tenta uva j subver- 
sivas, verificando-se serio encontro 
entas tropas e os greviglaa, dc 
qual rçsulípu a morte de cinco des- 
te» .e ferimentos em mate de 20 ope- 
rário». 

A HORA MUNDIAL DE 

AVIAÇÃO 
—Ar  

GOBHA.M DEU EU NA BAHIA DE 
S. PAULO 

iLONTjiRKS. 24 (U. P.) — O cor- 
respondente da Exchange Oampany, 
em Malta., annuncia que o aviador 
Sjr Alt*- n Oobham desceu na bahia da 
S. Paulo, ás 17,1.5 horas, continuan- 
do o aeu rald para Capetown. 
OOBHAM PARTIU HONTEM DE 

MALTA 
PARttt, 21 (U. P.) — Oommuni- 

cam de Ajaocio, Ooi-sega. que o avia- 
dor britannico, iSBr Alan Cobhítm, 
partiu de Mlalta ás 7 horas e 55 mi- 
nutos. 

G1LES AÜERItOU KM UM 
"UAXUH" 

SAN LUTS OBiSPO, Califórnia, 23 
( U. P.) — O aviador inglez Frederlcfc 
Oiles,aterrou em um "ranch" perto 
de San .Semeon, áa 15,2S horas de 
hontem. tendo sido forçado a regres- 
sar devido a uma tempestade que 
se produziu a 460 milha» da costa 

A construcção de dois trans- 

atlânticos, que serão os 

maiores do mundo 
LONDRES, 27 (A. A.) — Os jor- 

naes 'noticiam que as companhia» de 
na «-gação Jngleza Cunard Line « 
Wlhite tu ar Line *-atão estudando a 
construcção de dois graudee trans- 
atlânticos, di tonelagetn maior do 
que o "MaJeslio" qut é, presentemen- 
te, o maior paquete do mundo. 

Os dois novos paquetes serão em- 
pregados noa serviço.» de passageiros 
através do Atlântico. 

Os Jornaes accrescentam que o na- 
vio da WOiite Star será construido nos 
estaleiros Harland e ãVIülf, de Beifast 
e será movido por motores de com- 
bustão interna, sendo o.seu cumpri- 
mento, approximadamente, de 1.000 
pés e deslocando SO.OuO tonelada». 

Quanto aos planos da Ounard Une, 
ann-uncla-se que estão sendo smb- 
mettidos a discussão final na confe- 
rência que se está realizando em Di- 
verpool, entre os technlcos da cam- 
pa nhia. 

A respeito dessas notícias, os jor- 
naes assignaiam que o maior navio 
da Cunrd Line, em trafego nos mares 
do rnundo é o "Berengaria", da 
52.226 toneJcdas e o que " maior dos 
navios da Wtlilte Star, o ".Majeatlc" 
desloca 5 5; 5 51, t oneladas. 

Venizelos, candidato á pre 
slãcucKt üa Kepublíca d 

Grécia. 
ATHENAS, 24 (U. P.) — OS 

Venizelos é esperado hoje nesta ca 
pitai e, segundo se noticia, elle aí 
pira á presidência da Rermblic: 
sendo apoiado pelo Sr. Cordym-, 

EH» 

A lueta eleitoral para a pre- 

sidência da Argentina se 

intensifica. 
BUENOS AIRES, 24 (U. P.) — A 

campanha política para a próxima 
Aucod-ídU) presidencial intensifica-se 
em tod> palz, espacialmente, no se- 
ctor radical do* antl-personaiista»". 

A campanha em favor da chapa 
Melo-Gallo continda intensa. 

O jornal ' La Critica" publica hoje 
uma informação, que causou grande 
Sensação no» círculos político», an- 
nuncia ndo que o presidente Alvear 
começou a escrever um manifesto 
que dirigirá ao palz, explicando a sue 
octuaçào na política, como homem tia 
partido e como go vem teta. 

. DF-CRErTAÇAO ESTADO DE 
[ srno — O FECHAMENTO DAS 

FKONTKTlt. Vi 
BUCARBHT. 2 4 «A. A ) — Afim 

d- vv.t*. poasivete manejos da parte 
qo*. op'osíc'. r i-m» especialn.ert- dos 

eadeis' do partido do generalAvc- 
r- »cu, o prlme!r< «ntn stro interino, 
Hr, Yantila Braíricn decretou q es- 
talo de «*.t> para j»ts cap.ta! p • 
'*■■ hame.nt»* das fronteiraii. 

Tnda- ss f(rças se sebam em rigo- 
rosa prouiptloU . 

NOVA YORK, 23 (0. V.) —Com- 
men-tando a nomeação do fh. Octa- 
viano Alves Uma para representante 
em Nova Yorlc do Instituto de Calé de 
São Paulo, o Sr. Berent Frecle, vlce- 
presMente da Ame-lc*. n Coífee Cor- 
po, a! ■■ u, disse á United Fress: 

•Embora «etejamoa tristes com a 
saida do Dr. K artelo ãa Veiga, ,0 
nome do 3r .Alve» Limi. é tão cõ- 
nhecide que estamos certos le que 
eiie será uma grande gar mtia. para 
o progresso do commercio do café 
entre os Betados Unidos e o Brasil. 

O -Sr. Aivea Lima será. certamente, 
bem recebido «qul e terá etr.cern 00- 
opviecão na «ua importante mlssio." 

VXBNNA, 24 (ü. I'.> Jíoticl»- 
5 B-j'oreot quo os mil irares ti- j tis"1 diphtarl®. 

o-am ordem de e»r»r vigdvr.tee. sen- 
.0 postadas oro todos as ruas fortes 
i.atrcVhat. 

BWAREóT, 24 (TT. P. ) —Os mo- 
d' •>« assistentes do presidente do 
conselho 8f- Bratuum, m vão ter.- 
tarar» prolongar-lhe a vida artlíl- 
iaímente, -bilnúc-lhs a gargxnta. 

A morte .lobreveiii em seguida ds- 
vido ã infecqfto Io -angue. 

SUCAIUDÇn 24 CA. A,^ — O at- 
testado le "b'to do primeiro minis- 
tro Bratlanu dá como "causa mor- 

A BORRACHA SYNTHETICA ALLEMÃ 

NA ITALIA NÃO SE RECEIA A DEPRECIAÇÃO Dtl FRODOCTO DO NORTE DO BRASIL 

ROMA, 24 (A. A.) — Em todos o» 
dirculo! tndostniaes Itallaros, ■ spe- 
ciairnente em Milão e nesta capitai, 
tém sido uitiniaruente objecto de 
exame e estudo as experiências an- 
nuncladas da AHemanha. com a fa- 
mosa "borracha sjmthetica", cora a 
qua1 a industria do Reicfi pretende 
supplantar o produeto nativo. 

A jmpresi-ãó geral é que o produ- 
cto artificial allemâo, annmielalo 
para Influir poderosamente nos mar- 
eados naundlaee, daqui a dois ou tre» 
annos, não representa sério perigo 
para oa pais*» produetore» da bor- 
racha. visto como, «pesar da »up* 
loridr.dc d*)» conhecimento» tcchal- 
ct« d' Rsiefa, tudo leva a. crer que o 
preparv do ttpohtado como aucceda- 
neo Ia ' hevea braslliersis", néo p *»- 
saiá mais de que de um novo pro- 
duoto "truds Ir* Oermany". capa/i de 

'preoocupar o*, ccmpra/loies •? ven- 
dedores pelu harateza de preço e í»- 
cHrtades de acqt Islção rua» fnfeíio- 
rlssimo na qtralloa para a» multiiploa 
á,«pllca>}õ-ws innuatiiaí* iqus a produ- 
cto requei. 

Rivcordam se. a < »»e respeito os 
Seforços que. de.rde .culto, a Ingia- 

mo. e o pouco êxito das • xperienola» 
realizada» até «ate móa.enio, çiara 
se appücar c mesmo O" ceíto á tc- 
venção allamã. 

Partdoularmente no respeita 
aos paire.» abastecedore.' dos merca- 
dos mendiaes, salk-nta-s< que o Bra- 
sil e o Ceylâxj continuariam a satis- 
faze. o» Teclamos da frejuezia inter- 
nacional, visto como nulto tempo 
ainda etria necessário pira firma!- 
»s o conceíu. da producçio synthetl- 
ca allemi. A opinião ton-eralIrada, 
aliás, é qu ainda está -vulto longe 
o tempo cm que o prex -to. oirtlfi- 
ciaJ possa prejudicar (f p • lueto ,na- 
tivo da» cicaíi flon-staí 30 Amazo- 
na», sobretudo, onde a cultura da 
preóuos.v "hevea" tem «Lseu "habl- 
tal•, natural. 

Como quer qn« -oja, roe círculos 
Italianos que .se interéssau polo c,.- 
éo, mõrmente naa altas 'spheras d® 
industria automobUtetl: freguesa 
Ir.suqreraval da -borracha amazouic 
ocotiidera-se urgento qv o JãrasJi 
torne providencias desi das á de- 
fea do produ~to, para -liar que a 
bor/ech v ''made un Oer any", .^cn 

gen-a diminuição na procura 5o pro- 
<lucto brasileiro, emquantc a febre 
da novidade dominar o« mercados 
compradores d< mundo. 

Aiconselhír-ee, acima de tudo, a 
adopção de processos mais consenta- 
neos cour a technida moderna, para a 
extracção do "Iate*", .nas flore.-rtu» 
de seringueira da região amazônica, 
de xando-se de -pairLe o velho proces- 
so que ae poderia chamar criminoso, 
viafo como, depois de um ou pouco» 
enfaihamentos a arvoro preciosa se 
corna virtual mente inútil para a ipro- 
ducçtto, oom os moldes soguldoe pelo» 
.seringueiros dc norte dc Brasil. A 
esperança de que a Intciattca do 
milhonario imerleano Ford trane- 
foriiie a Industria extractiva da bor- 
racha amazônica, de aocordo oom as 
noticias corren'es de cultura Intensi- 
va da "hevea" que Por.J vai fazer 
no extremo sepl-mti ional da grande 
Republica sui-amerlcans, parece re- 
sponder, nos círculos industriaes Ita- 
lianos, tanto phsrmuceutlco» e ma» 
t.ufacture.lros vni geral como «xpe- 
clalmstuo nos centrog da industrie 
automohtltetica, á ameaça — adiada, 

„lwl „      _ a u.ilversalmente conh>- j» capue. -1 porém para Jaq1:! a dol» on três 
t>rra't«OT feito no afo • do conseguir) dado coirni-ToIal do ali .não, po-aa ; annos — da "borracha aynthetloa" a 1 - « ... . . _• .1 * r x. I • i* va II—. . .U iiorra.4!*» «rtiíloiai a preço ml«t- vir a operar sensível, onbcia. paaea . Hlleml 

(Uonclusão da 1' pagina) 
tamanb.' de seu território, com as questões 
de p-ípulcção. e-uvam resolvidas com a in- 
vestigação das linha.-- de penetração, cora 
as bandeiras, a conquista do ouro, etc. 

Feito isso depois de estudada a expan- 
são do paiz que se formava, restava estu- 
dar a conseqüente creação política de seu 
povo, phenomeao immediatamente conse- 
qüente ao outro, pois esse justamente o Sr. 
Oliveira Vianna investiga desde o seu pon- 
to iniciai, ccllula, constituição primeira, 
donde provém logo o espirito politico bra- 
sileiro, e revela-nos então a importância 
do domiiio rural, verdadeiros feudos, fonte 
duma aristocracia, cujo papel politico prin 
cipal nos definiu precisamente. 

Descoberta essa aristocracia está funda 
mentado *> alicerce do systema politico bra- 
sileiro, ainda para continuar a ser estu- 
í ado em seus meandro» e cuja complexida 
(. . particularidades c extensão de\ cm ainda 
preoccap.ir a imaginação do Sr. Oliveira 
Vianna. 

O OCCASO DO IMPÉRIO c uma pha- 
sc, um episódio que o autor delineou. Sem 
confrontar com o tempo dia aristocracia 
rural, deslocou nesse livro a sua curio- 
sidade para tempo muito posterior do ad 
vento da Republica entre nós. A .-ua pro 
clamaçío, facto recente e ainda pouco es 
tildado, mas impressionante para o paiz e 
discutido, fez o Sr. Oliveira Vianm des- 
locar a attcnçãr para el!a, afim de adian- 
tar os traços definitivos no assumpto, em- 
?uanto o nosso passado -espera a sua appro- 

erem á expansão do Brasil para attingir o 
fundada peaquisu, cujo segredo revelou 
possuir. 

Da questão histórica do apparecimeuto 
da Republica entre nós, Euclydes da 
Cunha tentou traçar a evolução, mas es- 
capou-lhe a verdadeira essência do facto. 
Tratou da manifestação intellecfaal do Bra- 
sil, ao que ligou a wiéa de Republica Oli- 
veira Vianna, mais adstricto ás contingên- 
cias próprias do ifacto político, estudou-o 
dentro dos princípios peculiares a elle, e 
es' abdeceu a verdadeira theoria política do 
phenooieno. 

E' curioso o estudo dessa questão his- 
tórica . 

No meado do século passado morria Pa- 
raná e com elle desapparccia a esperança 
na Conr iliaçõc. 

Para Paraná, provado e vdho chefe de 
partido, a Conciliação era a organização 
geral da política, tornando-a uma entidade 
subsistente e irreductivel no seio do paiz. 
Paraná era bem o homem de 1834. 

Um partido assim tra uma verdadeira 
con-cUdação política, firmada no seio da 
nação. 

Porém, o imperador não concebia uma 
entidade dessas com vida permanente, e re 
speitaodo individualmente aos politicos, 
crcou a poütica de individualidades ao en- 
vés de partidos. As duas funeções, a liberal 
e a Cvnservadora, acabavam sendo denomi- 
nações decorativas e tradicionaes, como as 
ordens nebitiarchic-is. mas que convinham 
ao docôrr dos politicos. 

De facto, é uma necessidade a existência 
de uma organização política, unificada, 
conds-enfe, posta i prova c sixtialmenle 
servindo de anteparo í diversidade do meio 
social em que ha sempre as mais descon- 
n-xas tendeotia». cs mais oppostos inter- 
esses. A instituição do jianido político 
sóe ser uma construcção solida como « 
t.ãó de alto mar, porque, se não subsiste 
integro no melo das osciliações geraes. 
perde o seu caracter de esfruefura em cada 
refrega, oc antes, rícsapparete logo. O 
partidu v umâ icsíittiçà'* posta á prova do 
meio, é uma consolidação poiitica para 
permanecer necessariamente em face' das 

forças múltiplas e disjunetivas do me 
Mas morrendo Paraná a Cónciliaàij d 

fez-se, desfez-se com eíla a ultima ten 
(iva de consolidação poiitica, e, dahi, 
íiistona política do império, precipitando 
num sentido único, reduz-se a improvi: 
ção de algnns chefes liberaes, vindos 
dentre os conservadores, e ha mais un 
duas questões sociaes, que o império ti 
de endossar contra as suas próprias cr 
ças políticas. 

A primeira improvlzação de chefe )i 
r.-.I c a de Zacharías, que abandonou 
conservadores passando para o seio dos 
Deraes, onde, como caracter enérgico >■ o 
pno para chefiar, confiante em si. 
assumir a posição de orientador* ao em 1 
de partidário, como o fõra até quando < 
xias, locupletando a grande posição 
chete entre os conservadores, adiantou 
para csccher e formar gabinete, c Cax 
era o prestigio do militar respeitado p 
império, ao que Zaeharias intimamente r 
se subordinava. 

Depois é Thomaz Nabuco que passa ; 
ta o smo dos überaes. Elle apoderai;' 
se de grandes questões fociaes como 
da escravatura, que dominavam o momen 
pensou que se pornunciando por e!l is e 
sim ganhando para si a opinião púbii 
teria com eíla no seio dos libçraes o acj 
e a chefia incontestável. 

Mas o partido liberal era então um tn, 
WoffnuPK politico, um todo cm constai 
formação, era a congeric, a íUtivião q 
pinguem consegue organizar, e estava 
plcto de descontente», de rebelkdos, < 
conio nas regiões inferas em qut a div 
si da de toda vem poisar e onde fica p 
durando a liberdade dos espíritos rebe 
dos. 

Depo', das passagens de um campo 1 
J|tico para o outro, das cliamadas defecçr 
libçraes, vem a confuao geral em que 
império permanece isolado como derrade; 
-Qstituiçao política, acompanhando as 
juneçoes ir.tercorrentes dos casos müii 
res. que a própria poiitica creou ao p 
da sua sub-dlvisão e esphacelamento-, 

Ha então duas situações precárias, 
dos que estão de momento em passagi 
pelo governo, couvindo com c imperadi 
que era unia tradição era dedinio, e a d 
que repellidos iam cair no seio da coni 
-ão e desorganização gera! 

De facto. dera-se a desaggregação f 
ra! da poiitica, começando pelas defccçc 
libçraes até que ura reduzido grupo de co 
servadores, o restante de um grande pa 
lido, incompatihilizado com o império, s 
siste e apoia a prochmação da Rcpubiit 
o que era a subversão de princípios, 
crédos, que Nabuco não se priva Jc ch 
mar palinodia poiitica. 

Convenhamos que a Republica invoca; 
como meio dc sair-se da situação de desa 
gregação geral, foi um golpe dc audac 
lançado com habilidade e suecesso. 

São esses os ponte- de historia poli ti 
que o Sr. Oliveira Vianna precisou rig 
rosaroenfo, tratando: 

1.") — da' desaggregação poiitica gera 
x.*) — da poiitica comedida de Pedro 

que deixava ictnar o antagonismo no !og 
dos jrartidos. creando uma ituação ind 
finida, instável, protelada até os republ 
canos exercerem o expediente de fe as» 
ciarem aos militares e que lhes deram 
vicloria ; 

3 •") — da sublevaçao 4c elemento m 
ütar, um ado peios próprios politicos, con; 
única corporação de classe outâo organiz. 
da, com. os seus caracfetislicos de boa f 
intrepidçz c acçâo a a que recorrer. Ju: 
lamente esses tiveram de aoparecer no di 
ete q ve a iRegmblica se proclamou. 


